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1. Considerações iniciais 

A relação entre literatura e jornalismo, sobretudo no século XIX, 

é evidente e pode-se pensá-la não somente na perspectiva das possíveis 

transferências que se operam dos textos jornalísticos para os literários, 

mas também no sentido oposto, mesmo porque os jornais do período 

eram constituídos por um volume considerável de textos literários. 

Ao se analisarem jornais da época, percebe-se que em várias se-

ções esses dois gêneros se entrelaçam. Nas várias seções dos jornais 

(“Parte Oficial”, “Cartas do Leitor”, “A Pedidos”, “Notícias Diversas”, 

“Exterior” etc.) variados gêneros jornalísticos e literários figuravam na 

representação de diferentes visões de mundo. 

No Jornal do Commercio, a seção “Folhetim” oferecia uma signi-

ficativa publicação de textos literários pertencentes não somente à litera-

tura brasileira, mas também à literatura francesa e à inglesa. 

Em se tratando de literatura, vários gêneros eram contemplados: 

romances, crônicas, contos, crítica literária e artística etc. 

Em seu livro Literatura na Imprensa, José Alcides Ribeiro co-

menta os processos de criação típicos do período que estamos abordando: 

a função testemunhal da narrativa e a criação do hipertexto. Ele discute 

inclusive que a crônica jornalística é o gênero que agrega, a um só tem-

po, esses dois processos. 

No Jornal do Commercio, dois processos de criação são predominantes 
em geral. Num desses processos de criação, os redatores de textos jornalísticos 

e literários exploram igualmente a função testemunhal da narrativa. Isso se 

deve não às naturalistas teorias deterministas do testemunho, mas à forte tra-
dição de nossa cultura oral. Num país como o Brasil, onde as edições de jor-

nais e as gráficas eram proibidas até 1808, a notícia sempre fez parte do quoti-

diano da população, passada de boca a ouvido. 

No outro processo de criação, os redatores desenvolvem o processo de 

criação por hipertexto, criação de um novo texto com base inicial num texto 
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anterior (ALLEN, 2000) Típico exemplo que agrega simultaneamente os dois 
processos de criação é a crônica jornalística. No Jornal do Commercio, década 

de setenta, o autor da seção “Labirintos” (1860) inaugura a seção informando 

que o propósito das crônicas é o de “daguerreotipar” (fotografar) os labirintos 
inimagináveis da vida na cidade do Rio de janeiro. (RIBEIRO, 2012, p. 17) 

Para ilustrar essa questão, o autor nos convida a pensar em como 

o caráter opinativo que está, muitas vezes, apagado nos gêneros jornalís-

ticos poderia se manifestar numa crônica literária, quer diretamente, quer 

por meio da ironia, da sátira, da paródia e do humor. Assim, um gênero 

poderia estar a serviço de outro, possibilitando críticas duras ao governo 

e às instituições. 

Seguindo nesta mesma esteira, Marie-Ève Thérenty, em seu livro 

La Litterature Au Quotidien (2007) afirma que a literatura que se produz 

nos jornais é uma literatura essencialmente crítica. A autora defende a 

hipótese da circularidade entre textos jornalísticos e literários e concebe o 

suporte como determinante. 

D’un côté, la Littérature s’approprie, sans forcément le clamer, les résul-

tats du laboratoire journalistique aussi bien en matière de rapport au temps, à 
l’information, au lectorat que d’écritures de faits divers, de chroniques, de 

reportages, qu’elle transfère et décale constamment avec des enjeux parodi-

ques et poétiques; de l’autre, le Journal utilise les modes d’écriture privilégi-
és par la littérature du XIXe siècle. Notamment: il suit les écoles romanes-

ques, il adopte les protocoles narratifs du roman balzacien, du roman réaliste 

et naturaliste, il s’approprie les réflexions sur l’écriture à la première per-
sonne, il beneficie des mutations des pratiques discursives, il crée au coeur 

même de ses colonnes des espaces de réflexivité ironique sur son écriture. 

Quelques genres littéraires majeurs comme le poème en prose, ou mineurs 
comme la revue de fin d’année, naissent dans le corps même du journal, sans 

que cette communion générique ait jamais été soulignée comme elle le méri-

tait. (THÉRENTY, 2007, p. 20) 

Na virada do século XIX para o XX, várias foram as transforma-

ções ocorridas na sociedade brasileira: a classe burguesa ascende social-

mente, as relações capitalistas se fortalecem e o país caminha definitiva-

mente rumo ao progresso. A imprensa então assume um caráter industri-

al, ganha relevo na sociedade e estrutura-se comercialmente. Neste con-

texto, alteram-se suas relações com a sociedade e os jornais abrem-se ao 

mundo literário, aglutinando jornalismo e ficção. É exatamente por isso 

que aí centraremos nosso trabalho. 

Buscar-se-á analisar nas crônicas de João do Rio publicadas em A 

Alma Encantadora das Ruas traços do discurso jornalístico e literário. Os 

elementos do jornalismo por ele introduzidos fazem-no inovador neste 

âmbito. Assim, a problemática inerente ao estilo do autor será o objeto 
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do trabalho, já que crônica e reportagem, jornalismo e literatura, interpe-

netram-se em suas crônicas. Buscar-se-á ainda, por meio dos recursos re-

tóricos e estilísticos por ele utilizados, delinear as representações do es-

paço e de seus "personagens", verificando de que forma emergem em seu 

discurso as identidades do Brasil e dos brasileiros – mais especificamen-

te, do Rio de Janeiro e de seus habitantes à época dessas crônicas. 

Conforme nos ensina Tânia Carvalhal: 

A literatura comparada é uma prática intelectual que, sem deixar de ter no 

literário o seu objeto, confronta-o com outras formas de expressão cultural. É, 

portanto, um procedimento, uma maneira específica de interrogar os textos li-
terários não como sistemas fechados em si mesmos, mas em sua interação 

com outros textos, literários ou não (CARVALHAL, 2003, p. 49) 

Observando-se as ideias acima expostas, nosso estudo analisará 

tanto o fazer literário, quanto o contexto histórico no qual João do Rio se 

insere, além dos recursos jornalísticos instaurados em suas crônicas, com 

o intuito de demonstrar a importância e o enriquecimento que essas duas 

áreas do conhecimento conferem ao estudo deste autor. 

Sabe-se há muito da importância do que se convencionou deno-

minar em análise do discurso contexto de produção. Portanto, a travessia 

pelo contexto histórico da época em que enuncia – o período compreen-

dido entre 1900-1920 – torna-se fundamental, pois João do Rio compõe 

em seus textos uma espécie de retrato desta época conhecida como a 

Belle Époque carioca. Sob essa perspectiva, suas narrativas abrem-se 

ainda para a problemática do caráter documental do texto literário uma 

vez que descrevem o cenário e os costumes das duas primeiras décadas 

daquele século. 

O discurso é uma forma de ação por meio do qual o homem se re-

vela para o mundo e também traz do mundo suas marcas. Assim, o enun-

ciador de nosso objeto de estudo desvela em seu discurso as marcas de 

sua época ao mesmo tempo em que se revela. 

De acordo com Van Dijk (1990) as formas, os significados e a 

ação encontram-se intimamente ligados. É no discurso que palavras, ora-

ções, texto e contexto se relacionam produzindo sentidos, significações. 

Para ele, a notícia e todo o seu processo de enunciação ligam-se às práti-

cas sociais e às ideologias. Não se pode, pois, prescindir do enunciador 

enquanto sujeito sócio-histórico: o sujeito influenciado pela ideologia. 

Em outros termos, há que se considerar o assujeitamento do enunciador. 
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É, pois, a partir desse pressuposto, que analisaremos as crônicas de que 

trata este trabalho. 

 

2. A alma encantadora das ruas: Aspectos retórico-estilísticos 

Sabendo-se, com Van Dijk (1990), que a significação textual ul-

trapassa o limite do texto, ou seja, depende de fatores sociais, cognitivos, 

pragmáticos e históricos, iniciaremos a análise, observando o contexto de 

produção da obra de João do Rio, bem como alguns dados biográficos. 

Paulo Barreto nasceu na rua do Hospício, 284, centro do Rio de 

Janeiro. Com apenas 18 anos teve publicado seu primeiro texto em A 

Tribuna, jornal de Alcindo Guanabara. A partir de então, sob pseudôni-

mos variados, colabora com vários órgãos da imprensa carioca: O Paiz, 

O Dia, Correio Mercantil, O Tagarela e O Coió. Em 1903, vai para a 

Gazeta de Notícias, onde nasce João do Rio, seu pseudônimo mais famo-

so e lá permanece até 1913. 

Segundo seus biógrafos, teve o mérito de profissionalizar o jorna-

lismo que era até então exercido por intelectuais em forma de "bico" em 

horas ociosas. Suas crônicas, além do caráter jornalístico-investigativo, 

adquirem um cunho antropológico e sociológico, tal a agudeza de suas 

análises. 

O autor percorre ruas, becos, a periferia e o centro, buscando a 

matéria-prima de sua obra: o locus urbanus da então capital federal, no 

período conhecido como Belle Époque. A partir desse passeio pelas ruas 

cariocas, tece um retrato muito agudo da cidade e de seus habitantes. 

Na passagem do século XIX para o XX, o Rio de Janeiro era o re-

trato da modernidade: largas avenidas construídas no centro da cidade, 

sob o governo de Pereira Passos, denunciavam o caráter cosmopolita nes-

te redimensionamento do espaço urbano. 

Neste contexto, surge A Alma Encantadora das Ruas, revelando o 

olhar sempre atento e sagaz do escritor-jornalista nas vinte e sete crôni-

cas que a compõem: " A Rua", "O que se vê nas ruas", "Os Tatuadores", 

"Oração", "Urubus", para citar apenas algumas delas. Na verdade, des-

creve vários aspectos da cidade: desde os passeios das moças burguesas 

até as profissões humildes (estivadores, agenciadores de luto, prostitu-

tas), a pobreza, as mulheres mendigas, os presidiários, enfim o submundo 

carioca. 
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Cumpre lembrar que neste período, o gênero literário crônica con-

solida-se no âmbito jornalístico. Assim como ocorrera com o folhetim, 

responsável pelo surgimento de grandes nomes da escritura, como Bal-

zac, Dumas – ou mesmo os brasileiros Manuel Antônio de Almeida, José 

de Alencar – também o novo gênero apresenta-se como uma via de aces-

so à carreira literária para os escritores iniciantes. 

João do Rio se coloca, pois, como o principal representante desse 

novo gênero, utilizando-se de uma estética absolutamente moderna e 

adequada à captura do efêmero, do flagrante do cotidiano urbano. 

Literatura e jornalismo se mesclam em seus textos, em suas crôni-

cas-reportagens. Toda sua construção textual revela o caráter ambivalen-

te desse gênero: apresenta elementos jornalísticos quando sai a "flanar" 

pelas ruas, buscando in loco a matéria para seus textos. E neste seu "fla-

nar", encontra pessoas do povo com quem conversa para conhecer, apre-

ender a realidade e, então, apresentá-la ao seu leitor. É, portanto, o pre-

cursor da entrevista/reportagem, gênero que somente seria incorporado 

ao jornalismo muito mais tardiamente. 

Em crônicas como " O que se vê nas ruas", "Três aspectos da mi-

séria" vê-se o autor a perambular pelas ruas da cidade a conhecer seus 

habitantes. Em " Os trabalhadores da Estiva", inicia: "Eu resolvera passar 

o dia com os trabalhadores da estiva e, naquela confusão, via-os vir che-

gando a balançar o corpo, com a comida debaixo do braço, muito modes-

tos”. (RIO, 2007, p. 66) 

Observe-se que ele ali está, junto aos trabalhadores, a observar-

lhes a rotina, as dificuldades, os anseios. 

Importante lembrar que esse procedimento não era novo. No jor-

nal carioca Correio Mercantil, surgira em 1850, na seção de crônicas – 

rubricas de curta duração, um padrão que aglutinava o fazer jornalístico e 

o literário. O autor/narrador relatava sempre a observação de um perso-

nagem fictício XPTO, que circulava pela cidade do Rio de Janeiro, com 

um aguçado olhar a colher detalhes da vida quotidiana. 

Entretanto, ao lado desta característica ainda inovadora do jorna-

lismo, podemos verificar seu estilo pessoal, impressionista, subjetivo: 

Eu via, porém, essas fisionomias resignadas à luz do sol e elas me impres-
sionavam de maneira bem diversa. Homens de excessivo desenvolvimento 

muscular, eram todos pálidos – de um pálido embaciado como se lhes tives-

sem pregado à epiderme um papel amarelo, e assim, encolhidos, com as mãos 

nos bolsos, pareciam um baixo-relevo de desilusão, uma frisa de angústia. 
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Acerquei-me do primeiro, estendi-lhe a mão. (GOOGLE, 2007, p. 66) 

Ao mesmo tempo em que se encontram aspectos do fazer jornalís-

tico, quais sejam: predominância da forma narrativa (personagens, ação e 

descrição de ambientes) e humanização do relato, também se pode ob-

servar uma característica fundamentalmente literária: a subjetividade. É 

justamente esse traço que dá ao discurso de João do Rio o caráter híbri-

do: ele coloca-se, pois, no entrelugar literatura/jornalismo. 

Desta forma, em relação à estilística do autor, pode-se destacar a 

descrição detalhada de ambientes e fatos e o repórter como narrador no 

sentido literário, pois não há a neutralidade e a objetividade pretendidas 

pelo texto jornalístico. 

Há também o diálogo do repórter com sua fonte, destacando-se a 

presença de constantes observações e comentários a relaxar o caráter jor-

nalístico do texto. 

Na crônica “Os Urubus”, veja-se o diálogo que o autor trava com 

um funcionário do serviço mortuário: 

Que espécie de gente é essa? 

– Oh! não conhece? São os urubus! 

– Urubus? 

– Sim, os corvos... É o nome pelo qual são conhecidos aqui agenciadores 

de coroas e fazendas para luto. Não é muito numerosa a classe, mas que faro, 
que atividade! 

Totalmente interessado, tive uma dessas exclamações de pasmo que lison-

jeiam sempre os informantes e nada exprimem de definitivo. E sorriu, tossiu e 
falou. Foi prodigioso. (Idem, p. 27) 

Como se pode verificar, o autor conversa com os funcionários do 

serviço mortuário para sondar o tipo de expediente utilizado pelos agen-

ciadores do luto: primeiramente, aqueles que ficam à espreita, nas proxi-

midades da Santa Casa para conseguir vender grinaldas aos parentes de 

pessoas falecidas; em segundo lugar, os que compram todos os jornais 

para saberem do falecimento de alguma pessoa importante a fim de ofe-

recerem os mesmos préstimos aos seus familiares. 

Observe-se, sobre essa questão, o comentário de João do Rio ab-

solutamente pessoal e crítico – reforçando o que nos ensinara Thérenty 

(2007): “La litterature sur le jornal est une litterature essentiellement 

critique”: 
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Eu ouvia o meu informante um pouco melancólico. Que diabo! Por que 
urubus, naquele pedaço da cidade que cheira a cadáveres e a morte? 

Não há terra onde prospere como nesta a flora dos sem-ofício e dos para-

sitas que não trabalham. Esses sujeitinhos vestem bem, dormem bem, chegam 
a ter opiniões, sistema moral, ideias políticas. Ninguém lhes pergunta a fonte 

inexplicável do seu dinheiro. Aqueles pobres rapazes, lutando pela vida, na-

quele ambiente atroz da morte, vestindo a libré das pompas fúnebres, impin-
gindo com um sorriso à tristeza coroas e crepes, só para ganhar honestamente 

a vida, eram dignos de respeito. Por que urubus? Maçonaria da má sorte, pelo-

tão dos tristes, seres sem o conforto de uma simpatia, no limite do nada, encar-

regados de fornecer os símbolos de uma dor que cada vez a humanidade sente 

menos. (Idem, p. 28) 

Em outra crônica, “Músicos Ambulantes”, o estilo do autor revela 

sua erudição: 

A música preside à nossa vida, a música auxilia até a gestação, e, consista 

apenas na voz como diz Sócrates, consista, pretende Aristoxeno, na voz e nos 
movimentos do corpo, ou reúna à voz os movimentos da alma e do corpo co-

mo pensa Teofrasto, tem os caracteres da divindade e comove as almas. Pitá-

goras, para que a sua alma constantemente estivesse penetrada de divindade, 

tocava cítara antes de dormir e logo ao acordar de novo à cítara se apegava. 

Asclepíades, médico, acalmava os espíritos frenéticos empregando a sinfonia, 

e Herófilo pretendia que as pulsações das veias se fazem de acordo com o rit-
mo musical. (Idem, p. 42) 

Contrapondo-se ao discurso progressista hegemônico da cidade 

europeizante, faz emergir em suas linhas o outro lado do Rio: a cidade 

dos miseráveis, dos esquecidos, a cidade que a classe política negava-se a 

reconhecer: 

É uma espécie de gente essa que serve às descargas do carvão e do miné-

rio e povoa as ilhas industriais de baía, seres embrutecidos, apanhados a dedo, 

incapazes de ter ideias. São quase todos portugueses e espanhóis que chegam 
da aldeia, ingênuos. Alguns saltam da proa do navio para o saveiro do trabalho 

tremendo, outros aparecem pela Marítima sem saber o que fazer e são arreba-

nhados pelos agentes. Só têm um instinto: juntar dinheiro, a ambição voraz 
que os arrebenta de encontro às pedras inutilmente. Uma vez apanhados pelo 

mecanismo de aços, ferros e carne humana, uma vez utensílio apropriado ao 

andamento da máquina, tornam-se autômatos com a teimosia de objetos mo-
vidos a vapor. Não têm nervos, têm molas; não têm cérebros, têm músculos 

hipertrofiados. (Idem, p. 70) 

Finalmente, retomemos a literariedade de seu discurso, e vejamos 

seu lirismo em “A Musa das Ruas”: 

A musa das ruas é a musa que viceja nos becos e rebenta nas praças, entre 

o barulho da populaça e a ânsia de todas as nevroses, é a musa igualitária, a 

musa-povo, que desfaz os fatos mais graves em lundus e cançonetas, é a única 
sem pretensões porque se renova como a própria Vida. Se o Brasil é a terra da 
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poesia, a sua grande cidade é o armazém, o ferro-velho, a aduana, o belchior, 
o grande empório das formas poéticas. Nesta Cosmópolis, que é o Rio, a poe-

sia brota nas classes mais heterogêneas. (Idem, p. 102) 

 

3. Considerações finais 

Buscou-se, neste trabalho, a interface literatura/jornalismo na aná-

lise das crônicas de João do Rio, publicadas em A Alma Encantadora das 

Ruas, no início do século XX, verificando a construção textual do autor, 

sobretudo no que se refere à retórica e à estilística. Verificou-se, pois, o 

caráter híbrido de sua escritura que se coloca no entrelugar literatu-

ra/jornalismo, diluindo as fronteiras, aproximando as linguagens e instau-

rando a modernidade. 
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